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JOCISMO 

O ambiente das fabricas e officinas foi semprc para as 'moi:;as urna calamidade tal, que deu 
origem a que se attribuisscm .is operarias, habites e costumes máoS. 

Convers:1s paLivrosas, nenhum recato, cinemeiras, "bailciras", e recheiadas de hcrezia, tacs eram os 
predicados que o povo reconhecia, entre muchachos, quando se lhes annunciavam Um enlace de ope~ 
raria: ~ Chi ! Mo<;a d-:-fabrica! ... 

Entretanto um cstudo ligciro basta.ria para mostrar o quanto de -exagero ia. ncssas aprccia<;óes 
feitas naturalmente com o proposito de desmoralisar. 

Ha, é inncgavcl, as ·n10i:;as que n.io tcm no<;.io de sua dignidadc. 
11n;;::;;;;,--s:rrr::,:,;z-:m:r;::;r:1?PZX~~ r\l o I '' fi As excep<;óes sernpre houveram. l\fas, ha tam~ 

j~ tJ fl bcm, e de modo duplamentc inncgavcl. os 
''moi:;os" que n.io só n.io possuem a nni:;.:i.o de 

sua dignidade, como cmpestam o ar que rcspiram. Na mór das 
vezcs, viciados e blasphemadorcs, de conducta dcploravel e que 
jamais souberam dar ou ter_ respeito. Com~ anilina na agua: aonde 
v.;o toldam o ambiente. 

Ora, .observando melhor: concluc-se que as insinuai:;ócs .-is 
operarias derivam do facto de trab.1lharcm ellas num ambiente 
impregnado de írnpiedadc, impestado pelas conversai:;óes ind~~,o
rosas de rapazcs inescrupulosos. Claro que nada rnais injusto 
atirarem sobre ellas a pecha, quando ainda oeste scculo XX 
"a mulhcr reflete o hornero". 

Entretanto, surgiu a )OC Feminina. Chegou, viu e ab.:dou ... 

A b:mdcira jocista fo¡ hasteada em quasi todas as fabric.1s e 
officinas. O que é a JOC e qual a sua finalidadc todos ji1 sabem; 
portante nos dias que correm, dizer: - Moi:;a de fabrica - cqui• 
vale .1 dizcr: - Jo:ist:a __ -=._.'~Subdita de Dcus-ppcrario''. 

,\gora a rap.1ziada.. Explodiu a JOC Masculina e Jesus 
Operario vae Je triumpho cm triumpho nas almas dos moi:;os 
trab.:i.lh.1.dores. 

Um opportuno "banho de Igrcja" e urnas injcci:;0es de 
i .. d~)_is.n.:_o _e eis que o ambiente malsao acclara-se,_:~uistianisa-::...:__-. 

O rcspcüo .is jovcns operarias 
é um lcmma gravado nos corai:;óes 
dos JociSt1s - ''Ella C corno cu, al

LONGINOUA 
gucm por quem Jesus derrarnou todo o seu sangue". Honrar 
nossas companheíra5; de trabalho que simultaneamcnte s3.o nos
sas irmis é urna prcoccupac;áo que dcve empolgar nossa moci
dade ! - S.1bcremos s'obretudo dcfendcl-as e protejcl-as, pois s.:i.o 
cll.1s mais fracas que nós, 

A vida de todo rapaz tem de ser urna vid,1 limpa, de pic
d.1de e purczJ, pois todos nós teremos uma esposa, essa '·Noiva 
Longinqua'' que nos dcscrevc o "Canto Jocista ". Ess.1 nossa pre ... 
destinada que ainda n.io conheccmos, mas que virá, e que nosso 
corai:;jo anteve, regozijando-sc ern ideal sublime ! 

Para cssa 1 'Noiva Longinqua" é que <levemos chrístimente. 
nos preparar, venerando nossas companhciras, jamais con.sentindo 
que se lhcs deprimarn o conccito. 

Enfim, no limiar do mJtrimonio quando formas interpe ... 
bdos: 

1 

- Ent.io cst.is noivo?. 
- Sim; responderemos,. 

- E ella? - Mo<;a de saláo? 

- Deus nos livrc 1 - E' uma moi:;.i 
de fabrica! 

- Ha! - Uma operaria! - Uma Jo•· 
cista., hcin? 

Naturalmente. 
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ÓRG,lO DA JUVENTUDE OPERÁRIA CATÓLICA 

Al/o I Porto .Alegre, J unho de 1938 N.o 3 
--,-~.,---~-

Nossa Vida Jocista Jovens ouerários Católi~os oatisa~os ! 
Ternos, na JOC, um ideal e um programa. 
Dcvemos YIY Q-LOS. • 

Nosso ideal: 

Restaurar ludo em Cristo. 
Nosso programa: 

Piedade 
Estudo 
/\~áo. 

O programa é feíto para a rcaliza~.üo <lo 
i<lcal. 

Yl\.E-SE, pois, um ideal, YffE:-lDO-SB 
scu programa. 

• * • 
Kosso programa contém urna técnica a<l

miravel e moderna, para levar-nos ú rcalizac_;.:io 
do IDEAL JOCISTA. 

PlEDAVE - em primeiro I0g11r, porc1ul! 
no.sso ideal é espiritual; e nüo o vi\·crcmus, si 
nossas almas náo forem pieUosas, si nüo ~stivc
rcm 

UNIDAS AO SEU CREADOR.· 

Antes <le pormo-noo de pé para combatcr 
11or Dcus, <levemos estar de jocllws, orientando 
nossa alma e nossos scntimcntos, e vivificando 
o nosso i<lcal, pela ora<:;áo. 

ESTUDO - cm scgun<lo logar porque, cm
Lora a .J OC seja Ai;iio Católica, é ncces.sária 
urna prévia fonn1t(clo para o a¡rnstola<lo. 

- o~ fócos <le estu<lo, na JOC, süo os cír
culos de estudos. 

A(1.AO - orga11izada e preparada, para a 
conqubta <los comp:mhciros e <la muci<lade ope
rária to<la para Ctisto. 

S:iu cstcs 3 pontos <lo nooso programa o 
1ncio apto para; l'l'alizarmos o fim da .JOC: 

fiestaurar ludo em Cristo I Fazer Cristo 
nascer no\1amente na classe operária 1 

Sl•g-uir este programa; cis o nosso t.levcr <le 
jocistas. 

• * • 

O programa de Junho 

O programa joe.ista é vi\'i<lo pela ohscn-an
cia <la oricnta¡_,:ü.o mcnsal <los órgüu~ <lirctorcs 
da ,J. C. B. 

Da í o intercssc que to<lo o jocbta <lc\·e ter 
cm cmi.heccr e pralicar o~ programas mensais. 

"KOSS.A ,JOC",. como {,rgiío <lo Secreta
riado Jocista da J. C. B. <lesta arquidiocesc, 
será, mensalmcnte, portadora do prog-rama geral 
adaptado para a ,JOC, o dcseja ajudar todos os 
jocistas a o cumprircm. 

PIEDI\DE 
EUCARISTIA E PAPA 

Sondo J nnho o mCS da festa de Corpus 
Cristi e da festa do Papa, a 16 e 29, rcspetiva
mcntc, de um modo e:;pecial nós joch.ias dese-

,iamos aumentar nosso amor para com a Sagra
da Eucaristia e para com o Suino Pontífice. 

~Te.sus-Hostia é o mesmo que foi o operario
sinho de Nazareth, e o Papa, é o grande amigo 
<los opcrúrios. 

Nós, que <lescjamos trabalha,• com a Igreja, 
<levemos ter um grande amor aos scus grandes 
chefr3: 

Jesus Cristo e " Papa 

FmlENLrn A llE\'O<;AO AO s. CORA<;:AO 
DE JESlJS 

Os jnt'ista:-{ (¡ucrcm, pelo sen tl'ahalho e pela 
gra¡_;a de l leus, <:olo<·ar a ~ran<lc mas:m operá
ria, tom tudas .is :mas máguas, com to<las as 
SU:'ls dores, com todo o sen mal-estar, aos pés 
de ( 'ristu ( )pt·rúriu, (}IH.' a todos qncr amparar. 

Por is.su, o . ..; _juristas, ncste ml's <le um mo
<lq cspcC'ial, YÜO aumC'ntar a sua tlc\·oc;ii.o ao Sa
~rado Corac_:i:ío, 11or rucio <le l\[iSSas e Comu~ 
11 hiles ma is seg-u idas, visitas, rnedita<:;Ücs, sacri
fi('iOis, et<'., para acharcm-se mais totalmente aos 
pés <le Cristo, e para mais integ:ra.lmcntc vh·c
rem por Éle. 

FESTAS 

,Jocista algum qucrerá deixar passar estas 
gran<lcs festas sem assistir a S. l\lissa e comun
gar, preparando-se para claa peb 0rac;ü.o e pela 
pun~za do corai:;iio: 

Pentecostcs - 5 
Corpus Cristi - 16 
S. Cora~i.ío de Jcsus ~ 24 
S. Pedro e S. Paulo - Dia do Papa - 29 
Rezar pelas campanhas <le páscoa e entro-

nizai:üo da imagcm <lo S. Cora~ao <le Jesus nos 
larcx. 

ESTUDO 
Conliecimcntos nOYOS vamos adquirin<lo cm 

nossos c'Írenlo.<1 de estudos sobre a lgrcja. Ero 
Uaio já cstmlamos 

a necessidade do estudo da lgreja 
já aprendrn10s que é 

a lgreja urna institui~áo divina 
e como é tida 

a lgreja no mundo moderno. 
A rnatéria pam nosso3 círculos <le cstudos 

<leste ml~ é a fieguinte: 

1 - /1 lgreja, socledade perfeita, visivel e 
indefectivel. 

11 - O testemunho dos membros da lgreja. 
Ka lúhlioteca. <le ca<la centro jocista <leve 

havcr um ou rnai.s volumes·do "Novo Tcstamen~ • 
to" e alguns livros sobre a Igrcja, afim de os 
jocistas podcrcm preparar os círculos de estn
dos, e, assim, ser maior o aprovcitamento. 

Com o csttt<lo da lgrcja, náo é verda<le jo-
cistas, que a c~tamos conhcecn<lo melhor e mais 
a estimamos? 

Corno é grande e bcla ! 

(Continua na ultima pagina) 

,T ovens operários católicos batisa
dos 1 

Ouví o apelo da JOC! 
Ela vos chama a formar nas suas 

fileiras, 
Ela qner vos mostrar como a vossa 

mocidade cst,, Sl'IHlo pt•1Tcrtida. O vos
so lugar é na .JOC. 

.J o,rens npn·úrios eatúlicos ! Vinde 
para a JOC. Ela ,¡ucr vos aj1ular a vi
ver a vida crista que tcrnks ohriµ:a~iio 
de vivcr, para cstardes cumvrindo os 
planos sublimes <lo Crrn<lor a vosso rcs
J>cito ! Yindt.', rnot_:ns opPrúrios católieos. 
Vindc para a .JOU. Pela ,TOC, paticai 
a Yossa relig-iüo, r(•to11hect'i os dirc1tos 
de Deus sobre vossa vida. 

A .roe precisa de tmlos vós, por
que Cristo, qne tambem foi jovem ope
rário de carpintaria, nos tempos dis
tantes de Nazarcth, qucr servir-se dela 
para levar a todos os mo~os trahalha
dores o seu gramle presente de irmiio: 
a participa~üo un. sua. vida divina. 

Cristo opcrário, qnc tmnhem foi 
nm jovem operúrio, qner dar á juvcn
hule operúria qne Ele tanto ama a 
digniclade para ,¡ne foram crea-dos to
dos os mo~os trabalhadores. 

Vinclc, mo~os operários católicos. 
'l'endes dcvercs a enrnprir, pela co11<li
~iio de batisados. Tenlles direitos a 
gozar, que Cristo para YÓs adqniriu! 

O QUE SO)IOS? 

Ramos DO\'OS da. lgreja Romana 
irmanados na sein. imortal 1 

O QUE FAZE)IOS? 

S:umlimlo a indolcnria que hnpnn&, 
do infito buscamos o humbral? 

o QIJE QUEmmost 

Nós qucttmos no lar e oficinas. 
pelos (·ampos, escolas, salóes, 
debandar tcn~brosas doutrinas, 
en¡;lobar numa fé l'Orat;Ocs! 



A mae no lar 
J. o. c .... -··---··-. 

l
• (ID va!or da alma tinuar assim; gastava di

nhciro e saude e nl\o me. 
Vive-se tao esquccido, tao sentía feliz. Urii camarada 

E' agradav~l recordar que I par;ilo remunerado~a, deseur.a~· descuidado da alma. Per- me levou nm dia para um 
urna d3 s varias questoes que do os dev_eres mmto cspec101s dida a alma, tudo perdido! serml\o para fazcr disturbio~ 
razem parte da questilo social que lhes rncumbem, e antes de Salva a alma, tudo está na egreja. Mas já O padre 
gernl - a do trabalho da mu- q_ualqucr outro ª cducar;ao dos salvo! dizia: «Nao tcndcs felici-
lher, e particularmente da m:1i filhos•. O l d d f 
- dar alguns passos animado· Como nos sentimos bcm ao d ; iomens ~ o~~1pam a o ... con essae-vos ... com-
res no ano que findou, em Fran• ver que a palavra do Papa nas e onraa ... 0 escm am O mungae ... cxperimcntae !, 
r;a, pelo menos. encíclicas precede - e nao é essencial. Dizia Sta. Thc- Eu d issc commigo: Por-

Está publicado um relatorio só nestc caso, é semprc ! - as resa: s:uma alma, urna eter- que nito experimentar! Con .. 
apresentado por Luiz Dnval-Ar• medidas de protecr;ilo e justir;a nidade,. Perdem-so rique- fcssei me ... , communguei ás 
nould, presidente da organiza- ás classes opern.rias que tnnto zas, amigos ... Ncm tudo es- escondidas e en scntia que 
i;Ao Plus grand Famille ao XIX tempo levam ª arrancar aos tá µerdido: Juntemos the- isso nic fazia. bcm: esta va 
congreaso nt,cional de Natalit.la.- f,~;~1~1~;~~ 1~~~:e ªh~:~~!~:a1)~; souros de boas obras e vir- menos «dannaUo» era co
~~tu~r~i~•~d~;3~.l\Jornpcllicr em Veremos no proximo numero, tudcs, qne neru a tn1<;a, mo «agua na fcrvura:t. 

come já bastnntes v,10 rc:;;olven- nem a ferrugcm, nem os Tornei a receber o~ sa# 
E' muito interessante O que do o problema cm bases justas ladrCes ¡:,odcm roubar. • l • 

ele resume acerca dos progres- rcduzindo ao rninimo cssc nbu- Se a 11101·te no• sut·pr·c- cramenlo$: ( cpo1s um com~ 
Sos d" solue"o do gr•ve pro O panheiro me levou a um " ''.'. " . • so nefasto, de abrigar a mai n h d , E d 
blema da mu1 no lar, obt1dos sair do lar que O Papa quer en csse. agora. 1 m to a retiro c8piritua1; agora nao 
em _Franca_ no ano p~ssado. Em I ver desap~recer custe O que a parte n1anifcstcmo~ a úoS- m·c csct1n<lo mai~. Commun .. 
Par1s, ero Junho, re_allzou-se um ! custar... sa fé, a nossa caridade ! go quautw.; vczcs pos~o. 
Congresso Internac1onal da Mai 1 
uo Lar - 0 0 relatorio l e}a .. ------------------------- sinto quo me VPU r.urando 
horado sobre as 'ICtilS desse M os A I e o s faQO o que pos~o o HCOH· 
cong_rcsso, que tcv~' aié reper• ' _ i:;elho aos 011tros o rnrn,rno 
cussao no estrange1ro. ________________ remedio., 

Nao cabe nos limite de um.1. 
simples r1oticia mesmo um re
sumo dos progressos efectuados 
- e o assunto tcrú no proxi
mo numero um artigo especi;1l. 
Entretanto queremos salicntar 
o facto sintomático de o rela• 
torio se terminar com estar-; pa· 
lavras: 

"'Tcrminci. Tal como está, es
te relatorio sobre o estado da 
mn.i no lar nao tcrn decerto a 
pretensa.o de ser um boletim de 
vitoria decisiva, mas é ainda 
menos n confiss,lo de urna dor
rota. Muito ao contrario, ele 
verifica nao sorn.cnte admira
veis esforcos, mas tambcm rea
lizac;0es praticas de tal grande 
za que imprcssiona, por screm 
em tao breve lapso de tempo. 

Assim pois! O fim merece quP, 
nos entreguemos ao trabalho 
sem restrh;óes. E visto que ho 
je e moda, e até entre certos 
escritores nao crentes, invocar 
as enciclicas pontificias, hilo-de 
permitir-me que vil buscar as 
minhas ultimas palavras i't en
ciclica qua<lragcsimo auno (1931 ), 
No passo onde aprovava expres
samento a instituic;ao dos sub
sidios familiais, Sua Santi<lade 
Pio XI escrevia: «E' por um 
abuso nefasto que custe o que 
Clntar é preciso fazcr dcsapa .. 
recer; que as mais de familia, 
por causa da cxiguidade do sa• 
lario do pai, s:\o abrigadas a 
procurar fara de casa urna ocu• 

A esperanc;:a do futuro 
A cspcrarn;a do futuro 

está na solida cdnca,;iio das 
geraG0C8 novas. E 1 ncccs 
sario que os scus cspiiitos 
sejain informndos da sü 
doutrina, que se habitucm 
a viver urna villa s¡\, a Ra# 

orificar-se por um ideal su
perior. Sem pureza nao ha 
forc;,a, nl\O ha virtudes; ha 
por ahí fora tantos cxem
plos de bolchevismo moral. 
l\Ienos paradas nas ruas e 
mais fortaleza nas almas, 
mais disciplina nos lares, 
mais espirito de sacrificio 
universal. Nllo n,,s deixc
mos illudir pelas apparen
cias, para nn.o nos cncon
trarmos perantc nma amar .. 
ga realidade, como a que 
está acontccendo na Hcs
panha. l\Iais vale prevenir 
que remediar. 

Espirito Novo 1 
~Io<;10s das Juventudes 

Catholicas Hespanholas dilo 
a vida pelo scu Dcus o pe
la sua Patria e tccm como 
cpitaphio o glorificac;,no a 
palavra: <triumpharam,. 

Tristes dos que nao saucm 
triumpha1·, vivcndo, vencen 
do o proprio egoísmo. 

Espirito novo! Ha que 
desenvolver o espirito de 
sinceridadc, de integridadc, 
de coherencia, de fé com 
as obras, porque se esso 
espirito nao triumphar do 
nosso commodismo e apa
thia. criminosas. cedo ou 
tarde virit o castigo de 
Deus. Vem a cxpiac;,ao cm 
sangue e fogo das culpas 
que se pudcriam ter redi
mido com sacrificios, com 
virtudes, com penitencia de 
boa vontade. 

Um anarchfota, dc
pois dum rcr.fro na casa 
do Notre Dame de Chove
mont. escrcvcu esta carta: 

« Padre, cu era anarchis• 
ta; tomei parte em todas 
as grevcs. O mcu ideal era 
matar um padre ou um pa
trao. Lancci-me atraz de 
todos os prazercs ... Depois 
achei que nao podía con-

~~,·••· ·~·---·---·-··-·-·~----• .. ·----.. ---··· ··--· -~·~---,- .. ~-"'-~- ---· 
llilPOIBuO I B a abslinencia 

Napole:lo I dcpois da ba
talha da Watcrloo, fui des
terrado para a ilha da San
ta Helena. 

Numa sexta.fcira, prepn~ 
raram carne pa r·a o P-elc
brc ex-imperador da Frnu
i;Ja: 

- Cypriano, disse com 
voz imperiosa, qtre é isso? 
Considera.me infil'l? Hojc 
é sexta-fcirn; ha abundan
cia de peixc, qucro pcixe a 
mesa! 

E solicitado párn comer 
a carne que llw haviam 
preparado, rcplicou: 

- Scnhores sou catholi
co, e. como tal 1 promctti 
obedecer its leis da cgrcja. 

Sou tambe111 solda.do e 
semprc guardei a palavra; 
quoro fazcl-o agora. tam
bcm. 

Hoje cm dia, muit.ns ea
tholicos n:lo sfl o tllo gene
rosos e ficis como o gran• 
de impcrador da Frnu<;1a. 

Operario, porque, senda catholíco, nao te alistas nas 
Organíza<;óes Operarias Catho/ícas. 

A C O V A R D ~ A E' U M C R ~ M E 1 



J.O.C. 

Operaría 
De agora en1 dian

medica gratuita. Seja previdente. 

Aliste-se no 
Taubateano. 

Circulo 

==-O diabo anda-= Medit 
"b b "' ======--ra o .---==== 

Lcmbramo nos com alegria, 
Quem observa nltimanwn- O Espiritismo t:.imbcm an- nil. passada. festa tlo N;1tal, do 

te a. cidadu de Taubaté, da fazcndo harnlho com as 1H18cimento de .N. 8. "Je&us Cris
tein mcmno a irnprCf·rnD.o de suas artima11lw8. Agora pa .. to. Foi corn cfCito, a grande 
qnc o diabo está fula de ra 8Cl' espirita o nrgot~io manifesta<:Ao da misericordia de 
raiva. Puxa! Os filhos t.lo C niais cspnntoso. Pois nao ~~~~ul~~-~ nos envia O nosso 
Pap:.1c Lnthero andam e do- iJa~ta i-:iCr ignorante on es Nosso Scnhor! Jesus sc-lo•ia 
imndam 1mm trabalhúo lo~l· pcrto. N,lo! E' preciso ter para cnda um de nós, cada mn 
e.o, Distrilrncm bo!etim, rluas mais urna. YOtltarle:-iinha. A doH í1ossos irm:.los rtc trabalho, 
tres e até 20 vczes sobre vontadc de ficar louc() .. caUa urn <los memliros da nos. 

. O . iia r,rn1ili,1. 
mis tael4 ex-padres que aqm -i:,ucm q11izei· trt•rnnr pan1 B ¡;cn..,,imüs 1108 assirn? Ele 0 
Yt~m fazer conferencia. E louco. ,·:í ¡,.;('l' espirita. J¡.;f:.o s:·rtl 11am todo:• os povos, tod;-1s 
o~ Protestantes :ieham l)llü nao ~e lliz atOa. Ainda ha :1s rnH_:Uc:::;. ElP o será para to
é grandeza ter 1ú uns ca• urnas 2 s(•.m:inas, um me, dos o::: h11rncr:~, mC'smo os maio-

mar..idas dcstcs. Pois d~- dinm espirita l'ic(:n Y..lJ~·i- : n~~i:;:,l;~~~•:,1;¡\~r~~·1ico t:nnbt·m. Ne
viam até tc1· vcrgonhn. To- do1 e Piitrnri no bru~,o l'..s Ji: sPr;·11.1 i-alY11s todos os ho
tlo mt11Hlo tia he ·qtH~ si el c.:0L1r da ERtiva e f<'Z n, rnc11s, 111e~mo ;u¡11cles que o pre· 
les sahii-am da Egrc•ja nüo diabo Q11cbrou qundro, ! ectleram, HH·srno Adf101 este 
fui p(Jr ~antidadc e uern qu0-hro11 tintciro. fpz dar I pri~wir_0 homC'm e_, lia! este pri• 
por virt11de. Isso todo mm1• vertio-cm n:.1:, <•rparwas e as meiro Jiecild~r <'-IIJa . falta cor-

11rot'c~soras t:orrera,~. Pn- dr~,,'.",.,v1·,·:.,',".",.", '11,",,'·,",·,~.,",,a'.rnscravcl totla Ckt:l carn:·adn de sahP-r. 
Si os protcxtalltc1; clc:iCO· xn! Pnra ser espirita sú ten- • 
hri 8scm algum l'adre Han- do mesmo e:-;scs dcsc:jinhcrn, 

t.o, homcm virtuoso. qnc RC Crnz! Credo! Avisarnos de D~sc~~t~ i;~~s Pti1~ s~i~,1~~~ª~ii 
fizc:--sc protestante e vicsso coral::lo aos amigos das me- Filho. 
pregar na Egroja ~Icthodis- Zfüi que pnlam que tomcm O Filho de Deus para repa.
la, Baptista. Sabbatista e cui,Ia<1o. Já disscrarn que rar as faltas dos homcus, de,·e
n:'\o sci que mais, ainda v:i O h,Jspiein <lo E:-;tado nüo ria ser h1~mrm: Ele se fez ho
la! E que cmbru1ho lonco tem quarto disponiveL E mcm. 
csso prutcstantismo. Parece por aqui llÜI) poclum ficar ~--· .. ~-·-~"'---""r-T.<---..•·-- .. ...-..,_~----· 

mf'rcado. Cada frc!!ncz eom- porque a.ssm,tarn os outros 
~ o far.rm mn barnlho do in- sando a kcrmnsse ern be-

pra o que quizer: metho- forno. ncfido da Capclla, funcio
dista. sahbatis,a: Btiptb.ta e Dcus n()s livrc Ucss::rn nando tn•s barracas: S:lo 
tudo o q1w quizer. E ain- duas ¡:;ragas: (•spiritismo o ,Joao Bosco1), «Visita Domi-
da tém a <~oragem d<! 'fli~ protcsta11ibnw. ciuria.» e «Café IlrasH». 
zer que iss0 l~ H vcrdadc. Cuidado! minha gTute, a A barraca Dom Bosco 
Yú ser ln11eo 11,1 China! dinho cstrl ~-Lndw:i-! Pstá a c2rgo da seguinte 
Vcrllack 11,•ssa IJrnta con. Chl I h T 1 0 dit·ec•.toria: José Días Mon .. 
tracli¡;,'10 su !,meo pode a- qu n ° e m so. 1 teiro, Presideute; Saturnino 
r.n•.Uitnr qno l·xista. Ainda ---•------.-- ......... -. ~~ Gandido dos Santos, Vice• 

dizcn, qne é lllll tal ele l'ro- re~líl ll s das Ül'aGilS presidente, Oswal?'' na~-
fcs.sor que Pstü ajmlando u • • lwsa, l.o sccrPtanu; Bas1-
(~Ss~ negocio. E ha quem Esta se renlisando 1ia lcu Cursino de To1cdo, 2.o 
acredite que o Profe~sor Ca pella N. H. dm, U n1c;as secretario: Maria de Lour
erc~ que toda essa lrngun , eom grand(•~ t",olerntridatlcs des Souzt{ Santos, 1.a thc
c;·a é VP!'daUn. Poi~ o Pru 'a t'C'Rta dn Exccba Pndro- Rourcira; Maria Gcrturdcs 
fc:si::;or salJc 1 porque clic é i cira. lün·<•rá hojc as 17 Ferreira 1 2.a thcsoureira e 
Profe.ssor~ que o Protestan·¡ horas a pomposa proeis~flo mn grupu de mo~·-tis e mu
tismo só upparccc•u l.(iOO: que pc·rcorrcn't as ruas pi-in• ~os auxiliaros. ·A barraca 
annos dcpois de Christo, 1 cipaes da cidude. A' entra- « Visita Domicili~ria, a car
c·omo é qun ha de sr.r ver- da havara a solemne co go do sr. Joaquirn 'J'orqua• 
dadeiro. O profcssor sabe ronc;ao cln Virg-em das Gnt- to, a barraca do Cafc a 
disso. Elle nao ,í bobo. ~las! ~as. cargo do d. Laura Moreira 
acredita ... Ah! i:lei! i Tambcm está se reali- e outras auxiliaros. 

Jocistas 
Ele devia ,·iver como homcrn 

e poder assirn ofcrecer os scus 
atos humanos cm rcpnra,~üo a 
seu Pai cm nomc dos hornens: 
e ele su humilha :.ito vivcr co
me um dcntte nós. 

III 

Co11vinha que esta vida ofe• 
recida a Deus fosse inteirnmeu
tc bcla. 

E Jcsu~ rf'il liza em Deus u
rna vi<l:1 human,1; vida pcrfeita 
1wle llll'Smo, llli.18 admirnn•I 
mesmo p:Ha os 110f:sos o!hos: 
vida d(~ pobre, vida de humil
de tr:1b·llh:1dor, corno n no&;r1, 
q·l1eridc. j(wi:,ta, Yida de labor, 
vida elieia de pe.nas de tuda a 
onlem. 1%.! torno11 ~ohre 8i to
da8 ;1s 11os~as ruh;crias, c.•.xcc¡Jto 
o pcl·ndo. Ele ussim renlisou o 
ide,il h11ma110 duma vida. Para 
~er um lium<'m pcrfeito, cnda 
um devcri;i «pensar como Ele, 
trnll1lhar c«1111c Ele, viver n'Ele. 

Mas o plano do amor divino 
devia ainda ultrapas~::u- t11do 
que mua inteligencia human.{ 
pudcssf~ inwgiunr! o Pai cxigiu 
que seu Filho Jesns lhe ofcre· 
cc~sc a sua vida, aceitando as
sim a ultima das miserias hu
manas, a marte. 

IV 

Um s() ato do Homem-Deus, 
um só suspiro era suficiente 
para nos rcsgatar e nos salvar. 
Trida a vida de Cf'isto, até 11as 
suas menores munifcsta(:Ocs, ÍO· 
ram urna oícrta continua. de 
rcparac;i'í.o á divina Justi<~·a. 

Mas, conformaudcHsc com a 
vont:.tdc Je seu l'ai, Ele ct,ro· 
ou a sua übra e rcalizou a nos· 
sa Rederu;:"lo pelo sncrificio de 
sua vida ofcrrcida a Deus pelos 
homcus: Ele acccitou a n:orte. 

(Cont. no proximo nunwro) 

Reccp~ao de iita 

Hcalisarü lwjo so1cmne 
reecp<;Uo <le l'itas <le 110vos 
Congregados Marianos N. 
S. das Ura<;as. A maim·ia 
dos novos mcmbros s:10 
menores que CBtUo scndo 
dcdieamcntc instruidos pe
lo distincto mcstrc de no
vi.;,os sr. Affonso Ncpornn
ceno. 



J.o.c: 

fazer qualquer 
quanto ella 
pende da sua 

beneficio á c/asse 
nao comprehender 

collaboracáo. 

operarta 
que tuda 

em
de-

, 

SOC/AES -=¡"A. A. Villa Mari.ana" 
Enlace matrimonial 

Contrahiram-sc matrimo
nio os nossos distinctos 
nmigos: Saturnino Candido 
dos Santos eom a senhori
ta ~!aria de Lourdes Son. 
za: Sergio Correa com 
a senhorita Maria Frnncis· 
ca Gon<;al ves; Benedicto 
Frarn;a Rocha Filho com a 
senhorita ~!aria A pparccida 
)lontciro Leite. 

R:: 0
::n~:~.:~~:s :r:íi: 1 (tl~ succaa de es~~~~~~~-CJ!~~~~~!~-~~~~~~ 11. 8. uílS HPoGil8l 

Aos novo::,; ca~rnc~ 1103sas 

felicita~Oes. 

Nnscímcnto 

31 deste o rvmo. pe. Car
los Ortiz, sacerdote 1110,0, 

po8suirlor de urna bella cnl
tul'ít e vcnladeiro apostolo 
da .Am;ao Uatholica, 8. rvma 1 

foi o fundador dnsta folha 
qnando di1 ig-i:.~ a JOC. N1.,s
sa Scnhora das (Jra~as. Da 
~ma pcnna dccisi,·a e int<> 
ligcnte ate hoj<, no., lcm
bramos l'.om :-;audadc. 

Ao nos:~o amigo Pe. C:.1r
los as nossas felidta<;.Oes. 

A cha se cm festa o lar balho (atribui<;iles que ]he 
do sr . .Jnvcntino Dius Man-¡ sao praticarnentc privativas) 
teiro e d. Jovina ~lontciro E' isto é o quant0 hasta 
de Almcida com o nasci- para o operario entrar, 
mento de uma menina. prestigiar com sna assis-

Parabcns aos pal'S o bel- tcncia permanente e con
lo pon·ir :.\ rcccm-nascida. trilrni1· para o sindicato. 

./\aniversarios 
O sinc.licat,"J como lcgiti 

mo intcq::rctc dos arn,eios 
No dia 3 fez annoR a me- e interesscs da clasRc, po

nina Thet'cza ,\lorgado a- de fazcr mnito iJcm. ~las 
Jumna do Centro d·e Cate- pode fazer tambcm muito 
e ismo s. Francisco do Ca- mal, quando desviado de 

suas u obres fina lidadcs por 
milos criminosas, que os 
t.cntam transformar em ins .. 
trumentos de politicagem o 
de dcsordern. 

vurucanguera. 

No dia 5 o si'. Oaldino 
Lniz de Oliveira. 

No dia 9 o sr. Jost\ Luiz 
Prazercs. antigo membro 
do <Esportc C. Taubate,. 

Aos anniverw.niautcs nos
sas fclicitaQues. 

O sindicato tcm que ser 
um orgao de paz o solida
riedadc, tern de ser um 
porta-voz lcgititno das as· 
pira\·Oes e neccssidades da 

O • d dasse. Ao operario incum· 
Sin icato e OS \Je cssa tarcfa de nao dei· 

operarios (Conclusiio) xar o sindicato dcsvia1'"sn 

Nüo se trata, porem, de 
sua finalidadc csscncial. 
Por finalidade organiea, es
sencial, o sindicato só tcrn 
uma: a reprcsentaQilo da 
elasse, a dcfcsa dos dirci
tos e interesses da classe 
perantc a legislaQilo do tra-

de suas finalitlacles cssen· 
ciais, tarcfa r¡uc só se po· 
de realizar com a sua pre· 
scnya, a sua participac;ao 
constante e ativa nos ne· 
gocios e atit.utles do sindi· 
cato. 

Do prestigio do sindica· 
to depende o prestigio da 

Realisou-se com bastante 
enthusinsrno a festa de S. 
Pedro e S. Paulo, pmmovi
da pela directoria.· da scc
<;ilo de esparte ua Congrc
gayüo Ma1·iana. Honvc tri
duo prcp11ratorio prega<lo 
pl~lo rvmo. pe. I!Jvaristo 
Campi~ta Cezar, md. Cura. 
da Cathcdral. l·~o rlia <la 
festa hou,·c missa com 00m, 

munlifw gcral da~ congrc
gay.fíes e associaclo:-; do 
« Villa ~JHriana ... Ncssa 0,:
ccrni:\1• fizcram sua µrimci
ra cummunhñ.o moyos pcr
tcncentcs ao quadro social. 
A' tarde houve o bcnzi
mento do nov(.) campo do 
Centro do Cathecismo N. 
S. das Grn<;i1s pelo rvrno. 
Vigario o qua! uso<1 da pa
lavra congratulandv-so com 
a directoria da Secc;ao de 
Espartes e foz urna expli-

classo, da qual é unico re· 
prescntantc. Desprestigiado, 
desmoralizado o sindicato, 
nada se podcrá corrneg-uir 
cm beneficio da classe. Se· 
rá a anarquia, a P.onfusüu 
e a injustiQa. 

O operario precisa por 
isto entrar e participa!' ati
vamc•1tc da vida de seu 
sindicato. riuando nada por 
um dcvcr imperntivo de 
cocrcncia e consciencia. Nao 
seria, com cfcito, nada lion· 
roso 110111 do intcrcssc para 
mna dassc dcixar que us 
outros, cstn,nhos falcm em 
sen nome le cm beneficio 
proprio, cjuando possibili • 
dados suficientes !he silo 
ofcrecidas para fazer valer 
sua voz vcrdadcira. 

cu,;ao daquclle acto religio
so. Em scgmda teve inicio 
a pnrtida de futehol dos 
quudros do «Villa Mariana, 
e do ,S. Pedro F. C., sa-
hindo vcncc¡lor o 2.o qua
dro da ,A. A. Villa \[aria-
no» pela co11tagcm de 4 n 
1. gm scg-nida entra1·:u11 
cm campo us 1.os qua 1 lrns 
da ,A. A. Villa ~la.liana, 
e «S. Pedro F. (),,,, sondo 
sautladu:-" ncstl' momento pe
In gentil , sm•Iwrita Vinu
tlcs A\aharce. que offcrc
cen aos «<inze» do Villa 
Mariana um bouquct ele 
flores nt1turaes. Agrarleccu 
o eapitain do l.o quactro. 
Den-se inicio a part.itlu sub 
as ordcns do sr. Alfredo 
Siqueira Franco. terminan
do com resultado fa vora ve! 
ao ,S. Pedro F. C., pelo 
score de 2 a l. 

A' noitc honve a parte 
thcatral descmpenhacla pe
los associadus da , A. A. 
Villa Mariana» sob a dircc
~.f\o do sr. José Luiz da 
Costa Fcrrcit a e os acto~ 
variados por distinct.as sc
nhuritas da Villa N. S. das 
GraQas e do Cavarucan
gncra. 

Parabens a directoria da 
q\, A. Villa Mariana» pe
lo feliz exito dcste festival. 

Foi nomc,H.lo pela Directo• 
rin da «A. A. Villa 1Ha1ia11a"' 
pnrn o carg-o de $CCrctario ge
ral o sr. Bat:ilco Cnrsino de 
Toledo. 

P:u-abcns ;í directoria 
acertada escolha. 

pela 


